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Resumo 

Objetivo: Apresentar o desenvolvimento de uma cartilha digital para orientações de 

enfermagem na consulta pré-natal. Método: Trata-se de um relato de experiência, um estudo 

descritivo sobre a criação e o desenvolvimento de uma cartilha digital para orientações de 

enfermagem na consulta pré-natal.  Resultados: O enfermeiro precisa realizar ações de forma 

eficaz, protegendo a gestante de negligência, imperícia e imprudência, agindo de forma ética e 

responsável, para garantir o nascimento de um feto saudável. Considerações Finais: As 

orientações fornecidas pelo enfermeiro durante a consulta pré-natal são imprescindíveis para 

que as gestantes consigam entender o processo gestacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 O intuito da consulta de enfermagem do pré-natal é garantir uma gestação segura para a 

mulher e o nascimento de um recém-nascido saudável. para que isso aconteça, a Organização 

Mundial de Saúde preconiza, no mínimo, seis consultas que podem ser intercaladas entre 

médico e enfermeira (DA SILVA, 2019).  
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Nestas, é primordial a realização de orientações sobre a fisiologia fetal e gestacional, 

desconfortos comuns neste período e as condutas necessárias, exames, imunizações e demais 

cuidados com a saúde materno-infantil (BATISTA,  2010).  

Durante a gravidez, várias adaptações hormonais e biomecânicas ocorrem no corpo da 

mulher. O útero da gestante apresenta um crescimento persistente, formando um abdômen 

protuberante. Portanto, ocorre o deslocamento de seu centro de gravidade, gerando uma lordose 

acentuada, sobrecarregando a musculatura lombar e posterior da coxa, causando 

consequentemente um processo doloroso (DA SILVA RODRIGUES, 2021). 

Essas alterações fisiológicas no corpo materno podem ser vistas como respostas humanas, 

estando relacionadas à grande descarga hormonal produzida nesse período e ao crescimento do 

feto. Durante esta fase, podem ocorrer mudanças emocionais e psicológicas que variam de uma 

mulher para outra (REIS, 2020). Diante disso, o objetivo desse trabalho é apresentar o 

desenvolvimento de uma cartilha digital para orientações de enfermagem na consulta pré-natal. 

2 MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência, um estudo descritivo sobre a criação e o 

desenvolvimento de uma cartilha digital para orientações de enfermagem na consulta pré-natal. 

O estímulo para a criação de uma ferramenta voltada a essa temática surgiu durante a disciplina 

de Estágio Obrigatório I: Rede Básica de Saúde do Curso de Enfermagem da Universidade 

Federal do Maranhão (CCSST), que ocorreu no Centro de Saúde Vila Lobão localizado na 

cidade de Imperatriz no estado do Maranhão.  Onde foi observado carência de protocolos de 

orientações às gestantes em acompanhamento pré-natal. A cartilha foi desenvolvida com foco 

nos profissionais para que servisse como um guia em formato checklist para que não houvesse 

nenhuma lacuna nas intervenções dadas pelos profissionais. 

À vista disso, criou-se, através da plataforma CANVA, versão premium online, a cartilha. 

A construção de textos se deu pela leitura de artigos científicos e manuais do Ministério da 

Saúde e da Anvisa, utilizando linguagem simples e objetiva. A cartilha é composta pelas 

queixas mais comuns na gestação, além de um guia nutricional e foi batizada de “GUIA DE 

ORIENTAÇÕES DE ENFERMAGEM” a Figura 1 mostra a capa da Cartilha.  

Figura 1: Capa Da Cartilha Guia De Orientações De Enfermagem 



 

 

Fonte: Elaboração própria 

A cartilha possui as seguintes queixas mais comuns na gestação: Náuseas, vômitos e 

tonturas, Pirose (azia), Sialorreia, Fraquezas e desmaios, Dor abdominal, cólicas, flatulência e 

obstipação intestinal, Hemorroidas, Corrimento vaginal, Queixas urinárias, Falta de ar, 

Mastalgia (dor nas mamas), Lombalgia (dor lombar), Cefaleia (dor de cabeça), Sangramento 

nas gengivas, Varizes, Câimbras, Cloasma gravídico e Estrias. A Figura 2 mostra uma das 

páginas do Guia de orientações de enfermagem  

Figura 2: Página 3 do Guia De Orientações de Enfermagem 



 

 

Fonte: Elaboração própria 

A cartilha possui até o momento 5 páginas em tamanho A4 (297x210mm) com coloração 

em diversos tons de rosa.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os profissionais de enfermagem têm papel fundamental na orientação da gestante durante 

o pré-natal, esclarecendo dúvidas, mantendo a mulher orientada sobre a importância das 

consultas e exames necessários durante a gestação (DIAS, 2018).  

Nesse sentido, o enfermeiro precisa realizar ações de forma eficaz, protegendo a gestante 

de negligência, imperícia e imprudência, agindo de forma ética e responsável, para garantir o 

nascimento de um feto saudável (SILVA, 2004). 

Além disso, a gestante pode se sentir mais acolhida diante das descobertas que surgem a 

cada semana de gestação, proporcionando assim uma gravidez mais segura (RODRIGUES, 

2011). A consulta de enfermagem auxilia a gestante a enfrentar esta fase da vida com mais 

tranquilidade, pois permite compreender e expressar os diferentes sentimentos vivenciados 

(LIMA, 2006).  



 

No entanto, as atividades educativas, entendidas como atividades adjacentes à consulta, 

que incluem orientações sobre o planejamento familiar e cuidados ao recém-nascido, que inclui 

a prática e a amamentação, baseiam-se no modelo tradicional de transmissão de informações, 

em que a mulher é colocada em regime de passividade. posição, o que impede a exploração de 

seus conhecimentos prévios, consequentemente negociando os cuidados necessários (SILVA, 

2015). 

Faz-se necessário, portanto, garantir a adesão da gestante aos cuidados prestados na 

consulta de enfermagem, aprofundar a abordagem, principalmente a partir do conhecimento de 

suas principais necessidades, que se fundamentam em seu modo de vida, em sua cultura 

(FAGUNDES, 2015). 

4 CONCLUSÃO 

As orientações fornecidas pelo enfermeiro durante a consulta pré-natal são imprescindíveis 

para que as gestantes consigam entender o processo gestacional. É necessário, finalizar o 

desenvolvimento da Cartilha, além de logo após, validar o seu conteúdo com juízes especialistas 

além de testar a cartilha com os profissionais de enfermagem para verificar se a mesma é útil 

ou não.  
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